
\loireto.r ::R,e,��,�;'�1 :

\ ' ' "

, Ab.l.rdo A"nt_,
/

1; _.
•

Qireto' - Redator:

ellc Milton Pereira
••'DA�4ol "

Ru Este,. Julaf, 1',

\ .... J� - ........
. tItla '. lltlalq- cola.o-.ç1lD

d. aeadêmieos tle Illreito,
sem distinçl0 q....4.uer, uma '

vez
.

vasada em UDcuá&'em
'�omedid& - Dio .. re.poa­

sabWza, &011&11&, pelos eoa-

oeltol eadtidos Hit auIDa- ....'

$ura, Dem ....p6I& oom p..

bUc'-lo" DOI artil_ pOI.al-
R 1& �dl&ç'o o orlctaal de­
'rid&meJl,$e _teaU"'o.

Orgão Ofioial do Cent·ro Acadêmico XI

��CUd)AOE DE' DIR�áo DE SANTA CATARI"NA)

ourUSRO-NOVEMBRO - 948

tl

,

.' ,Como trotioiamos, realizou-se de 4 a' J 2 do outubro

UGB,ta eapltai, Ó} lo Coügressó dn História .Catariuense, comem I�
r�tlYU do 2° Oentenärío da CQlunLzação AQol'i::ina ein'Siúlta Cata­
iilua, -ao qual e,')i�parec Jean1 qgU(';IS as mais r�preserita'tivas da
cultura casarínense,' brasileira, e 'pórtugUE)sa.

'

. . l!'ora� dia� brHh,anti'ls éssee que o' Congress ) propor-
Cl�llOU à ge.:lte'catarltl�.nsé reallzaudo em 'a'nossa 'Uapltal magrri­
n: ncas ses,soel' cuj,taral!� �' 'ra41a ates t, so]e.nidaQes, das'quals Lie's·
t", camos a 'Qll� 'fo.l prestada, ní�l'lt9.damellte, à memória do gra'ri­
d\ e,lnesquaalve! José Boiteux.:_ b iustittiidori"do' eneino superlor
eId Sanla Calanua,- \ .'

,

.

\

Q\1i� o Oongresso hornenageã.lo, por ter sido êle o tun­

�údo� ,40 In8�ltu�ó Hi�tóri�o e Geogräfioo de. San�a C,atarina e

1(;. .'a41zador dos Oongressos Braaileiros de Geograíia, delegandp
a non-a da homenagem a08 acadêmicos da Faculdade de Direito
,do S. C�'$l'tna - illstitu�o êssé fundado por aqUêle grande ami-
gv -da -iuventutíe estudiosa de Santa Catarina.

'
.

, ,. , Assilil�' a home?-âgem . oaraot�rizou-;e pelo' reÍêvo 'que
lhe deu o Centre Aoadêmlco «.xl de Fevereiré- emprestando-lhe
(,d•• f_tlva...'

,,'
" ,

�

,

; 'Con.f6r�e;· p�oirama 'do Oop.'f:��SQI Il-0 dia 5 de �utu..
I.

b�o p. fmdo, com miolO às 11 horas, no ,Jardim �o Largo Fa,un­

�b8 teve lUia� a homenagem oom.a pr�ienQI. de altas autorida.
li,)'; ooni'reSllst8s, e8t1t4ln�efi, pfofesàores e numerosaa outras
p\�I!I.Oas. .

.

'

. c
'" "

,

, .

Inioiando 'l,i011epidade a gétlm' l!JÉ!nhorinha Maria Heil
lEfJl� Ramos M."D-. Rampa dos Estu!Íäntes de FlórianejRo1i!f de"

. p'J81tou as sopé da ,herma de José B)ite1.í':x: belísshna 4Iéorbeille»
,Qr�1 fUn'el naturai�� OOrt1Ó elJtampa o �lichê /SUpra; I','

:, ' A segmr, represeMandQ O, Centro' 'Acadêmioo iXt dll
Favereil'o" ,�i8CUrtlPll o· ,.seu · ()l'ldOr, ofi�ial, acadêmioo Aio\deil. dê
.A,br�\1, vrouuuciand,Q a, se,ubUe orlção*

l' ., '. ,., t,

, "

" .
Qúis a' suprema direção' do, I Oongresso de, Hlst6ria

Catarmen.se homenagear, oomo parte do seu programa de festi"
vidades, li figuI'a 'de um catarínense dos maís ílustree, José Boí-.

, teus símbolo -da trabalhosa i(3raçãó a que, pertenceu e eiemplo'
edifioante .dàquMés que hoje ténta,rt1 véÍlceJ' as mesmaa trílhaa,
apen,ss rO,znpidali pela capacidade teiltacular e' absorvente ds 1111l,

"

in 'ellgénolaJ'
,

.

Dás ori8'en8 remotas de todo homem. das marcas int� "

oiaiil, do apelido nos ,registo. dlCi�is à plenitUde do sßU dellenVoll .

vímento, errâIt1 08 mai. díversós suce!5tioSj vaQ'�eiam .. reC3ordl!l

Q,Oes �ais ·op�ê.lii.. � tran�rt,am às' mais flliidi�s r�tt1intäoênOll1l!ft"
Uonqths�ada,. depOIS de ,11lB�n.te ltHifj a .;sobrevJv,ênela no conJuna

'

to d,a Hlsi6rlài derràma-se a Sli;! càpaoüjade oom ,o pOderio c'à li

fàsomaQãO do aço inoall,descente sobre ás vibrAções espiritüaiS'
dos .que lhe 's�rvem' à 'ritjet6ria an'teriorn1�nte delineada,. ,ö.lé l1ê� J

l�s mteg�aI'.$e ;p,o� ,Oàfi1{Jl�to_ e �e�es �al?i�ar.op-m ,p JIle�tfto obJê�
tIvo aoeud radliunente patrn1UooI ,; (otmJi"tía fIG, ,. ,d"m�

.. ,

........L��-·�·

I
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(8) FOlha Acadêmica

t:

B a II e t" Univer s i t á r i o
Deverá se exibir em CurÍtiba por ocasião da

inauguração dos H()S Jogos Universitãríos Brasileiros

e!ll, �
CJ de Se�eIl�bro pröximo, o famoso «Ballet- Univer�

sítãrío do RIO de Janeiro.
Soubemos, porém, que por intermédio da Fe­

deraçào Atlética Catarinense de Estudantes e dos Cen­
tros Acad�m_icos da� nossas Faculdades, êsse grande
grupo artístíoo está ínteressado em estender sua excur­
são a Santa Catarina, exibindo-se nos dias 3 4 e 6
respectivamente em Joinvile, Blumenau e Flori;nópoli�

Ao que apuramos, as supracitadas entidades es­

tão desenvolvendo atividades para conseguir a exibi-
ção do <Ballet» em no.5SO Estado. ,

"R UM OS"

. Rec�bem�8 e agradecemos o exemplar inaugiral
Digeste Literário do Clube de Cooperação Cultura; "

publicidade no dia do 5° amversário dessa agremiaç..
de junho último..

�' mais Um ór.�ão, embora mede-to, mas, de ki te ,:r,penho, desti­
nado a lutar, também, pelo engrandecimento literário de San� Catarina'

Que sua existência seja longa e proíícaa, säo nossos vetes I
.

de cRumos» -

surgiu à luz da c

e letras, 'em lo

10.' Conlresso de História Catarinense

'_�PronJovidC' pelo Instituto H.iA'tolic�' e ,'CeDgrMico, ·,dl": '3;-�,!a:.Catarina-r­
seM rellhzado, de 5 a' l2 de -outubrovintloaro o I o (,�i,l�1 c' s o de Hist-ó·
ria Cãtariinéniê, dentro"das oohiemorações; 'do 2<!, Centen��lo 'dá Coloniza­

C;A� Açoriana -e sob .��"pa_troeín-Io: dos Poderea-Executivo, e Le.gisl;t,ti'Yo do "

Estado e ''Pel� �:r�fe�tur�}v1uriícipal .dê 'Fl�rjanór)Qlis. ,
'.' '1 1

P�ra .,tankt. �" (i;oml!SäO ';Exec.uhva esta aceitando adesões mediante �

pleehchll'.lént�, dJ
.

'cerrat,:_éGndigães< pte,vista. nal halles da Orl�i�ac;ao;
do',Conil'�uo;' � -, ,�, J' ...

'

•. i"

•

�.:. :, 1 ':.�. �.,: t "

Má vontade para com a F. A. C. E.!
.

-

Embora não bastem es impecilhos e �iI dificuldades com que luta

a. v�lotosa F, A: �: E. para le�á.r lua representação aos 90• Jogos Univ�r­
'It�nos,. Ie sacrl�lcand� leUs dmgentell �m pen()'sos trabalhos para conse­

gUIr Oll n�celSános melOS para tao cor�Jo�a empreitada _;, a primeira que
Ie faz no Estado, acontece que a malüna dos nouos acadêmicos, tem

mostrado má vontade para colaborar com aquêlell mentores na concretiza·
çao do leu grande ideal. que é elevar Santa Catallna nos mei," universi"
'lários do pafs I

Aos treinol que,a entidade ceclética" estudantil marcou houve sem­

pre prec:ariedade,�e clmparecime�to., aparecendo poucos colegas para d�r
seu ap&!o e aux�ho ao empr.eendlmentot;

,

;

E lamentavel que regultemos tal 'fato, uma velo que todos os n()ssos

acadêmic�s compreend�ndo. o .significad? detiv� da participaçAo eatarinen­
se nos dllos Jogos Umversltános, devenam milli do que convidados, in­
continenti prestarem seu concurlt> ao b<?m êxito da arrojada emprêsa a que
Ie prop8s a F. A. C. E. para a elevação da classe acadêm.jca catarinense .no

cGncêrto universitário brasileiro.
'

,

E' pena que tal aconteça quando colegas decididos e lut..dol'es como

Renato Ramol, Helio Milton e Renato Nascimento, com sacrifícios enormes

querem realizar 'alguma coisllc eJII nouo benefício I
•

Todavia, aguardemos por '!\le se acordem 08 colegas do marasmo e

da inércia em que se têm env .. lvido para, agora, e doravante se colo"
care,m à disposiçao da F; A. C. E. e trabalharem efetivamente pela efeti·
va participaçao de Santa Catarina nos 9011. J"gol Universitários Brasileiros I

,

Concurso Literário do C. C. C:
No afan da inorGmentar o gôsto pelo béletris·

mo êm Santa Oatarina,' éstimulando vocações para o

manejo da pena, que <ainda não se' tenham revelado
por falta de oportunidade, o tdhtbà de Cooperação Oul·
türel. (O O Oh ao. transcurso do seu primeiro lustro
dê, exiaMmdaj instituiu por meio dö seU -Movimento
l?ró.Letra8�, três pr�I11iös a serêrn cO!lcedidos, 'median-,
t,e coIlcurso "lit�rário, a p�8�oa8 Qstranha� aö socíetà�
riadg cacêcista, tondo o dito 00110111'80 SQ 9I1oerrado em
15 dö corraütê, -

I- Chá Dansante Universitário
Catarinense'

�o empenho d«: levar sua representação a Curitiba, a F. A. C. E.
não dispondo de quaisquer au�í1ios ou subvenções dos poderes publicos,
lançou uma Campanha Fmanceir« para obter os necessários fundos exigi.
dos por a�uera. tão grande empreitada.

A�stm fOI, que, por iniciativa do colega Helio Milton Pereira -­

Secretano da F. A. C. E, teve lugar em 25 de julho ultimo, nos elegan..
tes sa�õe. do C}u�e Doze de Agosto o lo Chá Dansante Universit irio
Catanne�se, pro citada Campauha.

FOI uma ,festa adoraveí c: magnífica, que alcançou grandioso sucesso,

comparecen�o. a mesma o mars seleto da sociedade florianopolitana.
.

.

Por distinto grupo de senhorinhas, foi servido - chá, doces e salga­
dinhos aos presentes.

" Foi �presentado. belíssimo <show- de cante e piano pelas senhoritas:
Wel.ma RIchter, Mana Helena Ramos, L'!l.J Leite, Léa Moritz e Mario
Montz

.

Ess_a festa inédita, tev� a colaboração valiose da.. gentil senho;inha
Mana �elena Ramos - Ratnha dos Estudantes e Princesas.

.

F�l l?nçado o. concurso para a el�iç�o da «Rainha dos Desportos
Universitarios Catannenses,' tendo a. pnmeu:a apuração parcial apresenta+
do em I Q lugar a encantadora senhorita Mana de Lourdes Boabaid segui-
da pela srta. Wilma Ramos. -

Esse concurso prosseguirá na grandiosa FESTA ESTUDANTIL
que"'l F. A. C. E. levará' a efeito no dia 2 i deste mil. no Lira Tenis
Clube.

Eleição do novo Diretório do
C. A. "XI de Fevereiro"
Como é feito anual e tradicio­

nalmente, em I J do corrente mês,
!eve lugar a eleição do novo Dire­
tório do Centro Acedemico' "Xl de
F�vereiro'. ..

_ puas .cchaRas:t; lideradas 'pêlos'
academicos Renato Ramos da Silva
e Abelardc Aiantês, se candidata..

.';" '.-'
.

�
.

ramo

,

'

�o " di!! .antericr, no
: aalao da'

...Biblioteca, 0& ,re.apectivol Pârtidos
'caQdidatos; IJAcdd�miC'o»' e cÉvós'

_

lucioniste> fizeram a
'

apreaentac;ao'
.oficial dali luas' «chapasJ' e pro­
gramas.
No di'a II, com início às '1'7,30'

horas, em sessao presidida Professor
Dr. Joaquim Madeira Neves', reali.
zou-se a votaçllo; que decorreu em

ambiente de compl�ta 'ordem e dis­
tinçao, comparecendo ao pleito perto

,. de 70 colegas. .

Fe;ta a apuraçäo, verificou-se a

eleição dOI seguintes acadêmicos,
que deverão gerir os destinos do
C. A. "XI de FevereirO» no perío..
do de 1948-49, e que Uo;
'Presidente: Abelardo Arante•.
lO Vice: Nei ,de AragãO Paz.
20 Vice; Clorlds Gomes .

I (I Secretário: Ceraldo Gama
Salles

20 Secretário: Helio Callaclo
Caldeira,

10
'

Tesoureiro: Jorge da Luz
fontes.

20 ,Tesoureiro: Jaimor Collaço.
Bibliotecário: Dalmo Bastos.
Orador: Alcides Abreu.

,

. CO�8êlho Filcal: José Figueiró
Slquetra. Henny Mary Hildcbrand
e Ciro Marques Nunes. I

,

.Ao novo Diretótio, eleito" as

congratulaçOell e volos de felic:ida­
des da .Falha Academicat•

Atenelolo clrtlo
Recebemo. e agradeet1Íloa I gen.

tilerã do legúillte eattao!
•Adi diitintol alnigtj� de «Falh,

Aeadê�icall ei!t name ' do Clube
de 8�ibltl�iã ITtit�aij de Ataitlej
os sinceros agradeêitfleritos pelo
eteftipla� énviädoJ êom votos sino'
cerol. de p'rd�peridad�; (1.) Oigd
N4ria á#l!be,. I ii Sectelíri••

Nomeados Oficiais
Administrativos Federais
Por terem se habilitado em con ..

curso realizado pelo DASP, e no

qual conquistaram brilhantemente o

Lo e 20 lllgatês,
-

respectiv�ment�.
fo�'i!i nomead.o� para o cargo de
Oficiel Acfmmlstrativõ do 'Serviço
'Público Federal por decretos do
�r.. Presidente da Repúbliea, llssi·
'nados em principiea

' deste mês no

'Ministério ?a Fazenda. os prezados,
colegasHelio Mtlton Pereira e Osni
Gil Kirsten, queficaram d�ignados
para a Delegacia FlIcal do Tesou­
-ro Nacional neste Eliado e Alfân'
dega de Floria�6poli., ,respectiva-
mente. _ ,

Ao.. -mesmos, nossas feJicitações.
Treinamento das equipes ila F. A. C. E.
Efetivando: a prepara�Aoc e or�e.

nização das equipes "com que dIs·
putará os IX jogos Uni;yersit!tri�1
a F. A. C. E. está levando a efei.
to no corrente· o trei�amento das

m�6mas, sob a orientação dos se"

gumtes encarregados:
Futebol: Helio Milton Pereira

e Ney Arllgao Pato
Volei: JOãO Machoviecky e Oani

Barbato:
BaRquete: Relato Nascimento e

Oeni Barbato.
Atletismo e Esgrima: Aderbai

Alcân.tara.
Rêmo e Tênis: WalterWanderley'

Nataçao: Vinicio Olinger.
Xadrês: Helio Magalhaes.

'

01 ensaios sAo realizados naa

praças desportival da Colég;o Ca­
tannense, Polícia Militar do Es­
lado e Lira Tenis Clube.

Conferencias do C. A. "XI de Feverllro"
)

Promovidos ptlo Cenbo AcodimitO -

,XI, de I',yei'éiro., leve inicio ein '0.d"
obr,1 al,iInO, fiei, 5.110 Nobre di flon. Po.
clildade umo, àérie de Conferiilti.l. toln ,II

p'lIlulra pronunciada ,elo el'l1lhthle 'Pro.
febO!' Ht:(1llque, Stodh:ck. Lentlli de 1.1111.
laç�o dB TtliliaJho, dl!tl61!ilnorla .�roble."ài
dá rlloSdn� do lJj,do'. que oqude tell.
Ii"tl reli ái\lulgar í!fu $egu,de.

�íli !lAia lima fsliit irtil!iati\lo Bo Öirtl6=
fit! Hamll,oh ferreiro. "pl'bj:!itiahdb é clbsU
i! àp§ melos cilliilrlii� dé: Floritlhópoli& (j

enselo de IipreElai' 1110 úlei§ I! • 11051111 ton.
rc!rc!rkill� qlle hreveffleHle deverBo pro!se<
SIl:r törn iliiv6a ê JJÜ.lridal ,ólifi,t.IICiat"1
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Muitos, ,h9me�. _ãó apóstatas. :�xataD,lente:, ap.óatat••"
pois, apostatar.am'lSeu&,aqti'a'ClJs ·gostes li�erários. ,Essa apOsta.ia ,

.1deri...-18 (<1el,um''Pr-eoonoei��o.,Cherado a.,u.m,a certa idade, ,(>,jovem, !
,�t..

fi

�xolama: "cJá 'níi.o·ls@U 'mais oriançal> e d'aiem diante pass,a ,• .se Ni, meu ,caderno <de'nGtaIJi,:.,ht 'intenessan:tea�:a-r:IWeSCS8�
esfol'Qai' por -Agw como adulto. Os livro. qqé lhe agtadayam até . 8ã� rasmanhos ,-apar..entemQn,t-e "absm.dos.,j[ll'vesti��.ÕflB �;Pl,f)je:tad�
então - r ,manooll',po}iciais e-novelas 4� aventuras pareeem-lhe -que jamBia tor.am JeVitilu';.".efäiiQ, Simt>.les,'" .�ec!41.-o� .Rabw:
mera literaeura íntantí. e ele começa _lêr lioro« sério,..Por es-

cos inCQnsequ"nlea.�.:FIutDB ,de ".11DY.l �cIQSidade < InsaOl�el. Ex,
se preeoncerto renega-se uma fé líterária. Não @facil relleaar uma. -tranha irev-elagij;o ;do.eatado iranlli�.rlO ae • mna ',men$,alldàda em
fé, 8�\j.a ela qual foi': _p ,) I' ruais fervor que alguém te�lha pela .no- , -ev.oluçã.ó()•. .Eac.riwa]lá algu:n8AlJl��1UIIa.â03� talv�z nem í,meSn,lO
ra fé;, . a a;ltlga permau -oe gravada uo ,subconcieu'� e centínua o pröpría auw;;;4,numa fase m&l'�.T.�oad�.,_e Ú'ilhawio.JJIIl oa-
influindo, .. iuaraameuae, aos gostos do apóstata.' .minho diverso, ,eß�a em.ßond\çöe.s de.extllu:ar-cQm ,a d8!\'lda pre-

,

. A ,maí@·l'ja·, G-a� pessoas a};Jreoill.a Iíoção, tanto em ro- 'cisão eaH8 ,inte.nesaan1e. ,muC&IJ�do_\I e8_j){riio. :Tran'QI'�vendo
mancos come ;em;.Wm!J. .Os paicölogos illter.pretam esse amor �-, -algumas.dessas no'••, JU"II6,,ao lei·tor.a -�inte adv'ertêucl,,: -O. ..

l� fiüç�o;. c\)m_? 11m .desojo de tugir da'sj)reocupaQães .d� e�istên." 'tes de 181", não pen&e;,depoI8 .cie.ller. não'del;J;e de pensar!
ela comum. \-ale dtser que a maror pa.l't� das ..pessoas deagusta- O homem como (Jentral Elétrica. Um entroncamento
se da vida .que leva 'e k.usca uma vida Ajferellte, dentro da una- de enere:ÍJls. Um 10.Q0 áefô�ç� red.ir�gida. Bergson e .Plat�o.,A
giuação. Todos -oa ·lertol's<I de romauceáé lati,' do cinema muito natureza cria por intermédio do homem. O homem como fOI:jd.
g(,sraL'18111 ue ·Vl.vm' ·U1l1.:1 existénera 4u�:!l'ieíl pareocsse menos.cor- Um centro de evolução criadora. Um tnsnumento da natureza.

rit;,.iloira" maís . aventurosa, mais rica de incidentes. Entretanto, Um boneco da provIdência•.A criação íneoncíente. O -vaíor w:s-
temem 8:r·l'iscar-se ao .desusado, pois se: assim üzessem, oorreriam, ta criação. Onra. da �awr"eza na qual a cousciencia hu:nana 'n�o
o ;·iSGO de ,perJer a s@gurauQa proporeiênada' .vela rotina. A maí- .intertere, O gênio. A ínunçäo. A .poesla. O que a íntelígéncía c�la
alta des cidadãos crê que o melhor qul:r áe pode fazer é enríque- .e o que cria o intelecto, As artes. As ciências..À natureza é m-

CE " �r" morar .numa cidade .grande, vilvir 'õpàras, apostar no Jó- vencível, AI vitórIas do homem são vitórias .d� na-l;ureza. A na·

� 3y. Club e',.frequ_entar uma ..praia fa�il�a�;',: .

'. �\1reza é Q, homem. O honiem é a natUt'eu.
. ...

�

,AJ.ém de ,ser,�uma defiuíçêlU ºrl'ag:a das palavras Aven- Gênio, intuição e inteligência. D�senvolv}m��to fISIOI?"
tU,"fl, ß �,tomanQ�, Jal·p(ltl�o,.de, v,u,ia e�p'rm.e' 'a idéia de gastar .,gico excepcional. Talento, intelecto e raCloc1mo. l)lfel'enclaçao
ct::r'dl�Ü'(" de açordo §;lom..o fi.g�r.inu, istd,.��, não' gastar dinheiro 'qualitativa e não quantitativa. Viva Anatole j;i'rance! AbaIxo.o
c'tcfQl'.J.le 08·,gostos pes�oais, mas...scguiJldo extritamente a moda, mtelecto! A tese d:e 8chopenhauér: a int�lÍgenCla potellclal da
ot-�rdeC(;J�ldo 1'1gl)r�s.$merite a0 rnv1l/u Ja alb·.ijOCledade·- uma idéia mulher que se ,transmite aos fllhos. O homem como lllstl'Umento
C2'..t;lqtal'is�i�,ßlente buqr.uesa .. , quase tOda' a hUrnaDidaà� é visce- do desejo. ,O desejo como a voz aa natureza. O unperatlvo cate-
u,lm8ntß burguesa. . g6rico. V imperativo natural e o soclologlCO. A na,ureza es�oan-

ÂlflUA1las IJ8ífsuas, que ti:ver ain, Uina vida -movimentada, llo-se pelos canais do pensaw9ntv e da açao. A O�SC.fUçl;\o. d.e�ses
di.�em com um qu!} de ,orgulhu: . Minha, nda é um l'OmaHOO:'" canais. A sociedade e a VHól'ia do preconceito. b reud: InlblQOOS,

A ,genw,(soi tt'l,sarftj sensata oGnside�a,ee8a Idéia in· recalques e'complexo... Limemus 08 canaIs! Uurewos·a canglna
gê-nua e .objeta que o .romaQ.oo. ajO .exis.ttl' TI'a lnláginaçl:lo dos ,re· peotol'ÍsJ da sociedade!

.

manciste,s eodas mocjllh�!i inexvei'ientes."São UHS tHisrous... Um paralelo entre Ma.r:lj, e Carlyle. Não .,.ão ..08 gêniOS
Nãohã .1l-eQes�1.dadd de ser cdtico pai,'a 'n�t.tF,a prófun. QUe de1eFminam a marcha da hist6ria, nem a cToü'.de ue' ga"

da djferêUQ4l·eutre en.tre 0, ru�all{Je antlg<?,'t1 Ó mod9rno. nlío� mal sim a EveluQao'consldßl'ada em SI mesma,e que se ma ..

. No romanQe, !i.nt�g\), ö ,!lutar, 'sa es.foiQllva por narrar . nifesta por intermédio aesta e daqueles. A natu.c,:eza não é sus·
minucios.xnent_e a vida d� .,tudas as p'e-rsl!)nag�'Ü8. O fomanoista oetivel de sef melhorada' por neul:uml meio que nao tenha 81ao

. tomaVa-Jl,.j)6rao.ßag��'-UesOJ:eVla.a, cont,*,va 'pnde uà8otJrà,"M prin- orjaQ�o 'dela pn1pria. A 'namL'eza g?Ver�la-se . .uasta.s? a SI mes;cÍllais sucess.os de .,SUa vida, o IIl;J ..H) dê. ,cuino �ITtt'OU ::to romance ma. E ela quem fornece 4 comoustlvel a maroha da liIvoll1çao• .E
e :10 fim, a sua mortaL Alám diSI:h), o römanee antigo era forço- 'tanto são ooras dtlsta o gêuio quanto ca vontade de .g<l.nllo·.
sa.nente cheio de aconteolmectob .imp�·essiona)l.ws e seguia"um· l:'J.atão. A poosla, a profecIa e a alta intuição, procedem duma, sa..

pbnó - o en1'êdo, qUê sempre oulminava Da ' qUllse. vitória do bedo"ria da qual o honu�mnao €o sbn!1CJ!'; uS· ú�uses Jamals -Íllo·
vüão (o vilão nUllca falta va)• .,e u leitor estiver em. fél'i88.:e,não . sofaram; (mas é por um ael1río oeleste que êSS6S. mHagres

.

se 1'ea-
,

th'er -1-onde l'r pas'gear, .pode estudar o. meca1,lismo do romance hzam. �conomia .Pol1twa. A t;voutaae ae ganhu", vS út;seJus ma-
auti&,o, lendo o mais tfp'ico' dos autol'és;·- .Pefe.a.. Escrich. teriais e as necessiaades humanas. �is as stludas qUtl llO�Hluz.t:m

Depois,"surgiU;;t)'reallsmo ..l.. a Idade MédIa do,r.omanoe. ao tronco' comum: 'a natureza das cuusas•.M.etaf1s1ca Y .'lalvtlz. Gj-
,Os realistai se opuIlharri ao� ,eill'edos ädlficÍQsas: o romànoe ,de-· nástioa intelectuaU .Pruvavelmente. 'lolic.tls 1 t:)em.uuvlda algumal

via ser 'uma fotografia '4a vida e (lao um ,q,uadl�ßa .óleo feito,por Salve o ,pr.agmansmo.! Venha a nós, WillIam James!, '.
um pinior de 'bom 'coraçào, o rOlllaUce haVia de S9r ,o retrato fiel .h: a�ul'a, pata dt1l1eite· das mentaJiáades bisbilhoteIras,
da existência huma·Ba. Mas o realllUJlo l;laroou du rOm&úCtl au... 'um pequeno pllrat!oxe.à ,melhor man\jua .de Adão'�ÚWOl', êsta '

ligo o gosto pejos detalhes 'impressípnantes e, asSim"adQtou..pal'a auténtU:lO .heró1 ,dal .nussa decadência: - A mulher. nao pl'ega ....
seil tema' favorito o assllu'o princj,pal da. colunas p(}liciais. d.i)8 'virtudes do_homem taIltO quanto faz ,crer; escolhe .o,.hOlWlm vir.. ·

jorDaia-sen..eio:naliBt.s:�O romance pasSional crú. tuPlO à:pena•. para não dUV1dal�mos uas. v.idude8 dela. '"
.

O Toman'OOlIlQderno é uma .narrativa da v.id. ,Ci)r.ren·
te' de -qualquer ciQaúio� F9caUza algumas�r80nlJg�tnl e aß ,aco:tl\·
panha; deKNY8 'osfa'COl�cimentos e sentimentos, t-ermin. ,quase
sempre com�l"etioências.,.:PQr tudo isso, o romau.ce m.oderno ..d,e.
pende extraordinárl'amente 'do estilo do autor: um estHo .fraco ,fav
rá dO"romance uma valeta, um bom estilo o 'ornará um rQg�l·
borbuihante ... Por vezes, adquire o tamanho ·massiço lio velho,
romance-foJhatim, como em A Quadraués8imp, Porta, de José Ge­
raldo Vieira. Outras vezes, o Autor àproveita o romance para
conversar c()m"'o·leitor, pondo opiniões na boca daI personagens
assim'ê Vento Sul,'de .'Norrilan'Dôuglas.

.

.

E apareooU'um novo illgre�1ie�te no. romance: o lirismo
UDS toques de poesia, 'umas' gotas de, sen_timentalismo, um panteis
iDo como o de William Saroyan em ,..4 C.omédia Húmana, ,uma
tenta�iV'a de àfàstar o romance do.pro�aisino, äe:sublimat:a,,�vida
com be]os·' sen timentos.

. E o que se vê é que não errar,n o8�exé1am'8m ' MifllI4.,
'Vida � 'U'"" romance!, pols, a&pra, o romaIlooii!:Sösia .d-a -;viâà::oo.r­
rente. Mas, entre a existênoia real e o,:romauße,Jíá 'uma'mieren..
9&: à vida real falta o sentunento poétioo' do -l'omanee� .

.
.

DistIe um !'adre, HUltl:e homem de: l-etrlta,:que o�ihomem'
moderno eSqueoeu a prelenQa "'ti Deus, dal óa,:de8Cl'ßU".. doa ;.tem­
pos atuais. t'ode-se dlzer qae o homem múdern'O �pert1e.u ',tambenr .

o illtêi:esse pelos fatos da:' vida, oomeçou a tguorar o Crá.tco e AJ,

oômico dv8 eve11tol de alfa eX18ldUcia 08 ältü8i� bliÍ%os ,ara vilia,
qua poderiam ser çonsideraíJOB exppriêúciatliu,terulautes, pana.'
ram a ser tomados tão somente por al)arrecir.meritos OU:oollas·ia·

. lianifican&e., dai Q .arande tádio do homem :hodierno.
Seja Beu . .próprio prof,e8.or�·, rezam .oertos anúncio• ..de

oqreoe didá'ioos, �pdm ,seria lU�iJ ,impOf$a��e declal·a,...; 'B'6iu. ''''ef.4'

Do Roma_fice

:('.�

•••

,

,ÄCad8mÍ'Co D..G:�. lfllfSfr.EN

P
..

2·", Provas' arelaJSUbaldo I Br fs'ig'heli
ConfOl'llle pro&'l'ama·afixa. "

do, as '2&. provas parciais ,do.
corrente, auo 'serão r-ealizadae
nOI dias 1ti, 17, 18, 22, • 2iS de·
novembro covrente.

As pro;vas finais, ou 'seja',
8S sorais neiVarão '8êr efeuvada
em principws .do,mês.de.dezem..

bro pr6xImo.
.

Di. 28 de outubro decoueu
o primeiro ano do falecimento do

. laudolo -colega, Ubaldo Briligbeli,
'que foi dirigente do Centro Ac.a­
dê�ico' e daretor da cF.&iba Au­
dimico�.

,

Homenagéando-o, o C. Ä. e

\váriol .col�ia. estiveram prelentel à
mina rezada Da Ga�dr.. 1 Metro·
politoa.

p.,.6pr,,{)'�Ot1iàfJôtítat;;tmm8 "8UJIlltj'ida um rorrta-r�oe:. :porque é p�e.
'oiso "sublinh1l I' o :samilio da >,villa. De Que mutio 118a� deVeij.ú.e dos
"telÍ1peram-ent(i.l'.. ,inÜiv�ti,�.iis•.W4JpJ: I� 6Ios ta�'ão . ue VWtir pe�wuto­
"lIq;,eme�e-to�a'tãl)':pattle dOl,:ÇUttliclOd l:laltado8. nas yéS.l,ieU8 de

eleigöéS. :OútrQs 'pvefeFil'ão 'C'x.U',ür dos a�onteo�mellt08 o que há
de -ltisÍ:vél neJ,es. Dt!lrós.,.;_<8íuda, \-egj;prt:JlUerao a 'ylua e ,b_eberau seU."

'vinho ::sentimelital;ßsera;yelilio .1,pJJt1lfias. Mas�t<?d?S devera� dar u�a
. nova:importâu'ota ,aos .detalh0S do Vl'Yel' chano, à. p�oo�na dos ta­

"tos memopäv:eis, :que Qoni8tit1;lem o tempero d.a exUJteüCla humana.

'iiiri,t.. o .ßasenolal é s'antir o .abor da Vida.

JairQ Silveira ,tIiB MQ�t,o'
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(2) Fô1ha Âca�ica ,
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Homenagem á, memória de
Jósé � Boiteux

(oonclU6ão da la. pagJ

o homem, o cidadão, o brasileiro que estamos eultuan­
do é a resposta viva aos que negam direito e razões av culto
do passado, à veneração de quanto nele se construiu e obíeuvou
para a grandeza polítíca.socíal e eeonõmíoa do estágioQue�ursam08.

Queiram ou não os pregoeiros de modernas eoncepeõea
filosóficas e doutrinárias, as leis naturais da evolução são um

marco decisivo e o veículo único por onde se chegará ao supre­
mo ideal dos homens e à satisfação plena dos seus desejos e an­

seíos, E, evolução aQui significa tradição que avança, que cresce
e anda com o mundo, que se desenvolve e desembraça conforme
aumentam as desoobertas e corre a ciência. É o passado dirigin­
do e orientando as cousas do futuro, presidindo-lhes o surgimen­
to, o ereselmento e a maturidade. É a intervenção ímpereebída
ou tangivel dos anos remontando a eras que sempre alf es" a

influenciar, a conduzir, e a determinar. \

José Artur Boiteux aqui perpetuado no bronze pela
amizade e gratidão dos acadêmicos de Santa Oatarina, o foi por
oonter na soa personalidade e essência, a legítima fagulha e o

amor imoderado, maís eminentemente e 'soberanamente razoavel
<9 Adio, às coisas do nosso passado, que são as mesmas do pre..

sente em que vivemos e que hão de ser, Identicamente, o baluarte
dos dias que estão por vir.
"

Nenhuma figura das terras ínenlta« dos carijós e ne­

nhum a.cendente ou descendente dos que habita.ram aquele terri­
tório 00 Viveram na àprazivel Jurerê-mírím se identifica melhor
com o penaamento dos catarínenses que inda hoje aquí se de­
moram, quanto José Boíteux, paladino da unidade e da grande­
za nacionais, cultor da memótia dos vultos ilustres de cidadãos
reDomados.

Ninguém como ele amou IlS letras e a arte, a religião
e a cultura, nos homens que as personificaram e delas se fizeram
eJ:pressões da mais alta valia no cenário estadual, -braaíleíro e

continental. I

Não parava aí, no püblíoo reconhecimento dos méritol
de quem 01 possuia, a paixão que José Boiteux inflamou dentro
de si, a prol do crescimento e da �xp�nsão. da )Sua terra, ,.I.

Enamorado de Santa Gatarina, o era tambem do Brasil.
Não lha bastava querer bem aquela sém que a este fizesse aoom­

panbar quinhão igual de afeição, E, entendendo que ao brasileiro
oompreendia antes que tudo conhecer bem a sua Pátri i, não me­

diu esforços para conseguir a realizaqão de Oongressos de Geo­
grafia que haviam de mostrar, no norte tropical e no sul de
amenos e suaves elimas, toda a exuberância e toda a inominavel
riqueza e extenllo do território comum, .

Na sua trajet6ria de meteoro deixou conosoo a lus.que
vivifica, que conforta, que recupera e.aeena a novas empreitadas.
Infatigavel e ativo presidiu ou presenciou a quantas atitudee se

tomaram que convergissem a preitos e a instituic,Õ8S que repre­
sentauem �rogresso intelectual, artfstico, moral, social e cultural.

� Da. �a.nlfica8 atuaçoos desta figura inconfundivel de
beletrtsta e patriota, para lhe valerem uma consagraoão defini­
tiTa e absoluta, bastaria mencionar duas escolas que o tiveram
'COmo fundador: o Instituto Politéonico 6 a Faculdade de Direito
de Santa Oatarina.

'

Aquêle, hoje desaparecido, foi a primeira manifestação
dO ensino superior em Santa Oatarina. Esta última, a Faculda­
de de Direito, fruto da operosidade do mestre amante e do gênio
insatisfeito já é um cenáculo onde pontificam as mentalidades de
maior expressão no âmbito da ciênoia jurídica. E, dela já sairam
escritores e magistrados, advogados, poetas e deputados, ao mes·
mo tempo que aumenta e oresce o seu prestigio como Templo de
Justic,a e de trabalho.

.

Centro maior da cuItura catarinenae, a Faculdade Ele
Direito que José Boiteux idealizou e que, outros com êle fizeram
progredir, se apresenta na atualidade como a mais significativa
a importanté obra' do batalhador incansave].

.

Neste instante por distinc,ão da Oomissão OrganizadO­
ra ,do 1 Oongress9 de História Oatarinense, cujo presidente, o
doutor Henrique da Silva Fontes, é um outro emérito propugna�
dor do nosso alevantamento cultural, e, pejo OENTRO AOAD.ß.·
MIOO XI DE FEVEREIRO, da OASA de JOSÉ BOITEUX, eu
preIto à memória dêste ine�queeivel amilo da mooidade, em no­

me dos humenag'eantes por quem falo e dOI aoadêmioos de direi..
to que' represonto, a manifestaQão do nosso agradeoimento ê a

e�pre8.ão maia real e mais sincera do apreQo que lhe dedicamos
01 Clue somol • foram fruto da Eiua concib'noia màrcàncemente,
OItllrillen.. e .obêranamente brasileira.. ,

.

. . Em seguidal representando a Sociedltdé 13rasileira de
Geogralia produziU �I() e eloquente improviso ó ilustre intele-
0&"'11 oatllrinénee Prot. Á"naldo Sant�iâgo, .

'

fo, t11Urno, '(_lIndO em nonae da fall\Ui. IIQi.tI�, �i.�

Jairo Silveira' de Mattos
Profundo golpe acaba de sofrer a classe aca­

dêmica da Faculdade de Direito com a perda írrepa­
rävel do estimado colega Jairo Silveira de Mattos, quar­
tauista dos maís destacados pela sua íntelígênoía e gran­
de amõr aos estudos.

Vítima da fatalidade, Jairo faleceu em lamen­
tável acidente, quando viajava em trem de Imbituba
para Laguna em 8 do corrente. ;

De coração boníssimo, síngular motlestia e de
um carater admirável, Jairo era gr-andemente estima­
do, por todos com quem tratava, motivo porque seu

". f�retro foi acompanhado à -derradeira morada por gran­
de número de amigos e colegas.

.

Nessa ocasião o quartanista Antonio. Adolfo
Lisbôa expressou os sentimentos de sua turma e de­
mais colegas e o sr, des. Ferreira Bastos disse do pe­
zar do corpo docente da Faculdade em sentir o

.

des\l:­
paroojmento de tão brilhante aluno, como o tinha sido
sempre Jairo Silveira de Mattoß.

O Cêntro Acadêmico homenageou-o com uma

eorôa de flores e a =Fôlha Acadêmica:., que o teve
como um dos seus maís dedicados colaboradores, sen­
do que publica ainda nêste número um dos seus mais
interessantes lavôres, muito pranteia sua morte!

Publicações
- Acusamos o recebimen­

to de exempl�res dos seguintes
êOlega-s: -Orltica e Debate' -
órgão dos estudantes da Facul·
dade de DireUo -do Bio de Ja·
neíro, cO Oifrão' _' 6rgãO re-

. 'present.üvo do Cenlro-Âeado.
mico. de Economia,. Finanças e'

Admini.tra9io de Sio Paulo,
-Dlnamo' - órgão oficial do
DireWrio Acadêmico do Instí-

.

tuto Eletro-técnico de Itajubá
(Minai), <O Dinâmico' - por-
ta voz do Diretório Acadêmico
de Engenharia do Paraná, c'Cri­
tíea> - órgão oficiAl do Oen-:
tro Acadêmico Oândido deOli·
veira da,Faculdade Nacional de
Direito eo c,Ex-Oomb,teÍ1le' Oa'- .'. '.'

tarinense. :t
- Registamos, também, a

reme.,a à noss.a redação da pu·
blica910 cSanta Oatarina - Vi­
da EconOmica e Ensino - AI­
pectos., elaborada pelo Depar­
tamento Estadual de Estatísti.
ca, para o Relat6rio do Exmo

'. Sr. Governador do Estado em

1948.
Gratos:

ßarraquinhas' .

. Acadêmica$
.Centinuando Da lU' .6rie de

empreendimentol em benefício dOI
leus tofres, o Cer.tro Acad3n\i'co.
.IX de Fevereiro', far' realiler em

'

fins de novembro atraente. «Barra.
quiDh••• t em focal a' ler "ludldo.

u. séda para • D. A.
na clntra da cidade!

Segundo soubemos, o no­

vo Dh'et6rio Acadêmico aeha­
se empenhado em conseguir a

instalaoio de lua 86de (atual­
mente no prMio da Faculdadö'Y,'
no oêntroda cidade, com o obíe­
tívo. da tornar mais morímen..

tada sua atívídade em conexão
com o movimento, social, cfvico
e cultural de Florian6polil e do
Estado.

.

MagnUico !

.

Grlodi.sa churrlscada
aCa�êmica

DeverA ter lugaT, 101"0 apÓS
• realização das prOTas parei.
ais, em fins de novembro, uma
grandiosa'ohurr88c,ada aeadê:'
mica

.

promovida pelo, Cen.iro
Acadêmico eXI de FevereirQ"
� da qual p8,r.ticiparão o. aca­
dêmicos das :Faculdades de Di­
reito,Ciências Econômicas,Far·
m�ciä e Odontologia,.

_,___�

«NotíciasAcadêmicas.
Com o título laprll, estio len-I

do publicadas .n�. jornail de Fio­
rian6polil, a$ dria., notfcial .ôbre
a movimentaçao da classe a'cad�mi­
ca eatarinen�et sendo tais ndícial
redi8iä�l'pelo"âcademico Helio Mil.. _

ton Pereira, Diret,r.Redator dê.te .

peri6dico.
------.---------�--......--------------�-------------�

oUrsou de bnprÓvi�o, 'ágradecendo a homénag�in, o Ir. Walter
Piazza Boiteux, Véreador do ,município de :rio;ya�Trento.

Assim. ent justa e oportuna, leIPbrança dos promotorai'
do to Oongre�so de Ilistória Oatarin.ense �oi ault.uada -a mem6rill
daquêJe que, muito amando a terra barri,a-verde, lutou pelO seu

engrandeoimento CUltural, idealizando Oj:)i:�8 ";r.ndiosalS oomo ho­
je ê a Faouldade de DirehQ de ·SAnt. O••arin•. _._ pedra ba.U..r
4- Univer.id.4e de Santa ç"tartn. I,

. ... �
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.

Homenagem' a José Boiteux

Aluno., profe'lor•• ' e Rainh. dos Estudantes frente à herma d.
José Boiteux

Campanhas Humanitárias
Uniio dos ICldemic�:)5 catlrinenses para Fins beneméritos,

�os q_uais I cCasa. do Estudante Catarinenselt I
Está em curso a realização de grandiosas Campanhas

Humanitárias que acadêmicos e proíessores das nossas Faculda­
des intentam uo fito benemérito de conseguir mais produtos ci­
entíficos para o combate da lepra e tuberculose no Estado e tarn­
bém de conseguir em 'brave tempo a exístêneia da Casa do Es­
tudante Oatarinense, aliás já criada por dispositivo da Constitui­
ção Estadua].

A respeito de tál empreendimento transcrevemos a se­

guir a notícia publicada pelo matutino cA Gl\zet�p elp. H de Ou-
tubro p� find'O ':.__

, , .

,

«Teve lugar, em a noite de ante-ontem, na sede da Fa-
culdade de Farmácia e Odontologie, sob a presidência do sr, dr.
Agri�a de Castro Faria, Diretor rtêsse intituto do enslno supe­
ríor, uma sessão para tratar das Campanhas humanitárias em
benétieío da «Casa do Estu.ía-it«, e da compra dos produtos.
«frominJl e <Estreptomicma> para Indigentes do nosso Estado.

Compareceram, à reunião, os srs, dr. Rubens de Arru­
da Ramos, Diretor de «O Estad.»: dr. Wílmar ' Dias, professor
drs Faculdades de Direito e Ciências Econömíeasvbaoharelando
R berto Lacerda, díret.ir do Departamento Estartirnl de Estatís­
ti, 1\; acadêmico Renato Ramos da Silva, Presidente-da Federação
A l§tic:t Catarinense .de Estudantes; acadêmico Acácio Sautíag»,
dc, Díretörio Acadêmico da Faculdade de Ciências Econômicasr­
acadêmico ,Hélio Milton Pereira, Secretário da F. A. C, E. e l'e�
da tor de cA Gazeta» e <Fôlha Aoadêmioa»; acadêmico Wer.
nc r Springrnann, do Diretõrio da Faculdade de Farmácia e

Odentologia: sr. Nílaon Carioni, Secretário dessa Faculdade.
.

Tendo sido esta a segunda reunião pasa aquela finalí-
dade, äoou' 'deliberada a organização de duas comissões: uma pa­
ra estudar a necessária publicidade � trabalhos preparatörios das
campanhas referidas e outra, para estudar o projeto. da organi­
zatião da «Casa do Estudante CatarÍlleQSe:t.

Ficou resolvido que tais campanhas se desl'lnvolverã:o
.

simultaneamente, patrocinadas diretaIIle�te pelos estudantes. ca­
ta:'inenses, os quais, assim} objfltiv��ão <,a concretização da sua
Crisa e oontribuirão p�ra beneficiar ,o, comba.te, da lepra .J'I" tuber"
CU(OS6 no Estado de Santa Catarina, conforme sugestionou o emi�
nente facultativo dr. Agripa de Oastro Faria. ,

Em tOdas a.s terç8s-hliras, as respectivas comissões, com
os reprpsentantes dos diretc5rios ac�dêmicos -das' Faculdades Io�
ca �8 e também dos estabelecimentos de ensino secundário desta
Oapital reunir·se·ão na sede dà Faculdade de' Farmácia e Odon ..

to ogia para o desenvolvim(-J11to das _m�Boionad8,8 Campanhas, Hu.
manitárias.i
-

, Ba.oharelando8
/)e1J�râ(j kf' '"gM, Im 18

ti. .I.�mbr() vindQuro, as ,·�lfJ·
"�J(tlÜlB ·de'I.Jrmafft"f'a dos, Ba-

, . okar.lo/lWloI de 1948 da FlÚula '

daâct de Di,.�Uo ,de S. Gmar."
na, domtanU.,p, Mis.á na Oá�
ÍHtral YetropolikliM; Cola�ãQ­
,,� �4� ft(l ,8(1,140, NQb�· '1"

.Fd,�ulda,le e Bt1'l� dI!. Gala 9&0
Lira TenN Vlúb�.

'

$erá 'p(J/t'aninfo' de8'tJá ho�
1'(1.. tttrmá de baéha1'éis o Br. dr.
IlenriqUe Stod,idk , oradbr ati..:
� o bàöh,arelu,.(i,o FIamtt,0n"?rrfl"r�1 '

"Dia. da. Cultura
Brasileira"

Homenagem

Festejando o «Dia da Cul­
tura Brasileira', em 5 de no­

vembro-data do 990 ano de nas­

cimento de Ruy Barbosa, os

Oentros Acadêmicos das Facul­
dades locais realizaram no Sq­
Ião Nobre da Faculdade de Di­
reito, uma s'\5s10 solene com
início às 20 h rras,

Dando início à sessão, fa­
lou a respeito da mesma o aca­

dêmieoBebastíão Neves, Presi­
dentê do O. A. «22 de Janeiro>

�

da Faculdade de Farmácia e

Odontologia,
A seguir se fizeram ouvir

os seguintes oradores com os

seguintes temas: acadêmico de
direito João Borba com 'Ruy
e o Direito Internacional' nor­
malista Ciroba Braga do Insti­
tuto de Educação com cRuy
Barbosa», ginasiana Maria Te­
resa Medeiros Vieira do Colégio
cOoração de Jesüs> com <Elo­
quência de Ruy Barbosa", aca­

dêmico Ney Aragão Paz da Fa­
culdade de Farmäcià+Odonto­
logia com «Vida! Brasil-ruma
glória científica brasileira», He­
Ho Abreu do Oolégio Catari
nense com <Buy Barbosa>, aca­
dêmico Eugênio Doin Vieira
da Faculdade de Ciências Eco­
nômloas com «Dia da Cultura»
e acadêmico Alcides Abreu -,
orador do C. A. «XI deßeve­
reíro> com cA Pátria não é nin­
guém são todos',

Usaram ainda da palavra,
proferindo magníficos ímpro­
vísos, os srs. deputado Nunes
Vareja, des. Ferreira Bastos e

des, Henrique da Silva Fontes.

Pró·Biblioteca do Cintro
, \

Acadêmico'
Estã sendo empreendída

nova eampanha para aumen­
tar a Biblioteca do cêntro Aca­
dêmíco.

Por nosso íntermêdío, o
c. A. "XI de Fevereirou solí­
cita de todos a doação de quaís­
quer livros, de preferência obras
dldático�juridicas.

As contribuições poderão
ser encaminhadas ã sêde do
Centro Acadêntlco na Faeul·
'dade de Dlreltà�

'Em' en,dlmento e estru­
\

turlçio de F. A. C. ,E.

Pro�!iegue a eltruturaçâo de�·
finitiva da F-. A. C, E , a qual dês-'
de lua reorganização em princípios.
dê'te ano vem Ie regenda por ul\la'
diretoria' pro\'ieória: '�

As-ittí é 'que· ,a aluaI direção
e." elaborrn'do 08 leus· estatuto.
at'uali.�dC).1 send6 (J'ue' Jcom 8118 ori·
edtaçao efC':tuou tdt,trtatchátl' jmito
aó' dii'et6riöj acadêmicös da! F8'
culdades lotais c(Jns,e�uindo a orgil­
nização das 'respecH vali Associações
,Atlétitä' AClld�li1icàs, de tönformi·
dade com ös dispositivo' leRliis que 'Iregent o.

. d_.porf&_.. u�lvêtiitários
.

br••H••ro. I '

Homenageamos aquí a gentil
senhorinha Zenerde Romensky, dis­
tinta aluna da Escola Normal do
Colégio «Coração de ]esús» e que
foi eleita uma das Princesas dos E.-

, �

tudantes de 1948.
Nossa homenageada colarã

gráu, nêste ano, fazendo parte das
Magistrandas do educandário qüe
tão brilhantemente cursou.

Novo Diretor da Secretaria
da, Faculdade " J

Em face do falecimento do
saudoso Dr. Francisco de Sal­
les Reis, foi nomeado para .o
atarefado 'cargo de Diretor da
Secretaria da Faculdade o es­

timado Professor dr. Osvalâö
Buleão Víanna, apreciado lente
e digno Deputado-Estadual. ',c.

Nossos votos de feliz ges·
tão ao valoroso amigo dos es­

tudantes.
-�-

Jantar de Confraternização
Em 20 de novembro, com

Início ás 19 horas, o Centro Aca­
dêmico "XI de Fever eira» leva ..

rá a efeito no elegante crestaq:
rant> do Lira Tenis Olube.ó
tradicional Jantar de Confra ..

ternizaeão que cada diretoria
do mesmo realiza

.

após a sua'

eleição e posse, com o efeito de
congregar mais emais os alu..

nos da Fuculdade de Direito
de Santa Oatarma,

"

,.,.,. ....-
, "

101" JogOJ', �Univ�rs�itáriol
,. _ Cat�arlnenses,
Paralizàaos 'pela p�r\iCipàçl!o

da F. A. C E. nos IX JogO! Uni­
versitários Braslleiros, os lo Jogos
Un iver�'itári08' €'atarint'nses foram
reiniciados em outubrQ c.orp a: ree-,

.

'lização dos jogos dó 2° turno- doa
certo mês de �6lei e bâsquete" com,

o concurso de equ.ipes das 'Facul4-
(!Ades de :,Dife'ifo, ,Ci�nêja8 f;.conô ..

. mieiS,
'

fartná�jâ' e Odontologia.
'

Ni» dias 10 � 27' terá ll.lgar
11 diiputa de Uma .ó ..ie .melhor do
t.res � do é-ertame de futebol entre o.

qu,dro! dé Ciências Econßmicu· e
•

Diléito. .f

Quanto à re'�t\ta á têltlo que
'constava da tealizàçâê dêsscs It> Jo ..
gos, ao que parete não é têrta sua

l'ealização devidô "'mótivoi de f�t�l
mäiói', ficaödo pill'a set efetbilda btJ

aM pi��lm� lima éo,"�eUç'Q -"U4
'
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Santa Catarina nos lIDs. Jogos Universitários Brasileiros
.";'"

Graças aos esforços dos de-
.

nadados dmgentes da operosa Fe­
deraçäo Atlenca Catannense ,de Es­
tudantes (F. A. e . .1:..) poude Santa
Catarina ler pela pnl!lella vez r�'
prele�tada na testa máxima dos des­
portos univeraitânos necronaisl

Uma delegaçae tormada à ba­
se de sacrihcros, pelos academrcos
Renato Ramos da :::il1va, Heho MlI�
ton Perena, Kenato .NascI�ento e

JOIO Mackowlesky, com o c�ncurso
de atletas das t acuidades de 1.)1-
reito, CIências Econômlcas 'e Far·
mácia'::Odontologia, seguIu. em 30
de agôslo desta Capital para Cun­
tiba - local dos IXo jogos UDlver�
sltáriol BrasileirOS, viajando em ôni·
bus especial da Auto'V laç_lo Ca­
tarinense.

Essa delegaçao olímpica -

a

_aior até hoje orgamzada em S.
Catarina, com equipes de, futebol,
volei, basquete, tems, rêmo, natação
e. esgrima, viajou assim constltulda:

Presidente '. joao Mackowie.�
c:ky, Vice Presidente da F.A.C.E.,
Secretário: Hého . Milton Pereira,
S.cretário <:ta F.A.C.E. e da AI.
sociação dos Cronistas Esportivol
de S, Catarina, . Tesoureiro: Rena­
A. Nascimento, Secretário�Geral da
F. A. C. E., AssIStente: Abelardo
Arantel, Presidente do e. A. "Xl,
d. Fevereiro». Atletas: Sau! Oli�
nira; Artur 8(>01, Eduardo Luz,
Thalel Brognolli, JOãO Mackowies',
cky, O.lmo· Bastos, Fulvio Vieira,
Claudio Beduschi, ErwlD Schwavz,
Acy Xdvler, Hamilton Hlldebrand,
Aderbai Alcantara, OlIvério Go­
mei, josé Santhiago, Geraldo Stilles,
Aires Ferreira de Melo, Osni Kirs·
ten, Ari Melo, Walter Wanderley,
Vinicio Olinger, Walmor Silva,
Olni Cardoso, Jaimor eolaço, Re­
nato Valente e Oscar Pereira.

A viagem reàlizou-se via-Blu-
.. _

menau· Jarligu4 - JOlDvile, pOIS,. em _

Blumemau deVIam ser adqUiridos os

undormes ohmplco&, como o foram.
O almôço tOI em Blumenau .e Jlln­
tar em Joinvile, chegando a Cun­
hb. á. l2 horas, após bõa viagem.

-

fican_do a delegaçao' hOtipedada nã'
Escola Normal, em ótlmo .Iocal,
junlo às delegilçöes mineua e gaú­
t;ha, com as quais foi feita I raler­

nal ainizade e aranae camarad"gcm
especialmente. cem os 'rapazes das

«Alterosa.- •

No dia 3 J seguinte, a tu;ma
entlóu em contacto com as praças
d••portivai, com 01 c.tudantes lo-

r

._._

.

;*

cais e' de outros Es'tadus; conhecen.'··
do também -.0 magnifico e:Restau-r
rante Univereitário » '_ onde foram =

servidas lefeíçõ�s
.

a quasi totalida��
de dos 700 atletas que participa-!
ram das Olimpiadas. . �:

. '� �

No dia .10 de setembro se"i'
guinte, com uma. radiosa manha de

liol,. teve lugar o destile de tô.da. as

delegaçöes partic.pante. por ordem
altabetlca, tenoo 06 r ap li Z e I da

F.A.C.t:.. se eXlb,do de maneua

bnlhante, ganl)ando' grandes apl�u�
sos na arteda onQclpàt de Cunuba,
deshlando perante o MInIstro da
Educaçao, Governador 'do ,Paraná e

outras altas autoridades.
Á tarde, teve lugar. no mo'

demo e amplo eitádio «.t)unval de
Bflto» a solene '.abertura dos 90 jo­
gos, ·com a presença daquelas áuto-

.

ndadei e. puméroio público•..
'

O c;;lestile das delegações,. o
acender da pua

-

OhClpIC� com pe­
tróleo de Lobatö, hasteamento

.

da
Bandc:ira NaclolÍal vao Hino P.átrao
por orquesil'â �intô�lca po.tada no
audltónu do ést_ádio, a I'evoada dos
pombal, foram ',"'um. espetáculo des..
lu.mbrante,

.

emo,cionante' e inelque�
cívell i '"

""" ,

A ,segui� fóra� realiiados pré"
lioa de; tutebol entre mineiros e

gOianos,.�.U....

Chos e tluminenses, e á
noit.e 10g de valei e basquete na

cancha (;0 erta de CoiitJba F. c.,
passando nás demais dias até 7 de
Setembro, ,a serem efetuados os jo�

r gas constantes do certame: futebol,
volei; basquete, atletismo, natação e

saltos ornamentais, rêmo têms es.

grima e polo-aquátiêO.'
.

.

. � participa,ção catarinense foi
a· segumte:

No dia 2, pela manha, no esW

tádio < UUflval ue bnto », em tu
teooí, empate 'por jx,; com a eqin­
pe;: ael r eoeraça« oe esportel Uni.
versuartos ao r'ara � t . .1:.. U. P.).
i entos nO&lOI oe: ;:)auls1nllo (-') e

.t.UU"fUO. l'loJuflóO • onze It rot elle:

.rUIViO. JUIlU e ibalCI; J.Jalmo.bo".
..
e c.aUalUUÖ, t\eú"tu, .....(>l..ço. I;.rvúl,
oaurs.cno e \...la�UJv.. . .' .

l"lö mesma n<.mí, VIIUclO -ali"",;'
ger nura Clil01·ÇO. 1� ...ielÍ'U \:oD�rrcU' ,

,1.05 I.)\JV mc�r�& u" ina plscíàa do
LaroClOsa .....OUOll.,. \...IUD., cpnqullUU1�
ao UIU nO'liolio.,· IUliIllf na

'

4& pr.
va- euunnatorra, sea, q.ue houvclle'
antes compeuco em pUClD!,- aI! .4'5,
mecros Oe extensao I .Dcv1(10 clie

.

.
� . . " t .

esforço cemasiaco, e Dilo 'recomen-

o"uv, Vmicro, uevido prelenção
medica llOOU unpemde oe ;.comp�� !

.

'. ur nas damais provas, lamenta�el- I·
mente, pois que pooena alcançar
'bens resultadce l

A tatce. foram travados os

prélios de lênls e� que os nos�os
valorosos teDlII\aS Walter ,Wander- ;

ley e Walier jorge Jose, apezar de ,

muuo 'lutarem toram' batIdos, respec-
'

nvamente, pelos paubstas (campeões,
brasJiémolll) pelos leSC91'eil ce (>xl
e bx..! = bxU e 6xl..

'No certame ,dê 'esgrima, de..;· ,

vido determlnaçao de 'lue . só poue­
nam lutar equIpes de, ,,"csgn�ultas,
noSlo esgrimista Aderbai Alcântara,
aISIm, como os Inineuol e tluDunen­

sei, nao poude competir iQtebzmen­
te.

A noite, enfrentando ri pode.
rosa "tlve» de uOlai, a equlpe de

basquete da f.A.C. .t:.. tombou por
,4 li I j, com o segulDte quadro:
.t:rwiQ l6j, Acy (6}; Alvaro (Us'Car),
joiO e lieraldo \1'tínten - I).

No dia 3 leguinte,'pela manhã
.
pelejal7iol com' 01 mióeir�.;· perdcn�"

nq .estadlo .t)Url'vaJ de bnto hu re· �() ,por. WxU: .'

. '.;
...,

»olVido a êmpate de tutebol, tcndo .' 'l<'ei't.va, ag�ra. 11 paiticip�çàG"
SIdo dlsputaoal lO mmulol de pror. .

nas provas' de ,temo reabzildl,l eha
rogação e a seguir execo:iltàda llma 5, em P":lloaguá. Ná� lDtorvll�Ó&
sene numerosa de penal muimlls. em . sanai de solldanedade às âe·
até que .::iaulsmho. o 'exécutor das. miui dele&açõel que se recusaram

mesmas, desperdiçou
..

'

propoilt'ada- a competir 'por i�ÜLa' de barcos ad�
-mente uma penalidade para eVitar quados•. seneio qu� só oa. �ullStas
maior saanbelQ. aos noslui' rapa'zes, haviCl� tra�léiQl barco. proprlos •

.
que vencendo ê&se J0go teriam' de

cpm êstél correram sohtáqamellto
entrentar logo a seguir os parana.

. v,encendo �. pr�v:". A. equipe de
eDses· campeões UUlversltánol (11tO ftlJlO. com malS algunl �oieiaJI es-

às I L huras!) e, às 15 horas. pele'" 'c teve .�ßll Paranaguá; dah rc{ornando
iar em voleibol com os mmelros,' no mesmo dui, li tarde, pois� Do día
com quasI os mesmos atletas! .' .() sewumté. deu"se o retorno da ele-

, f'odavia, por motivo de con- .legaçlo.��.ca��o ��_Curiti�a. �epfe�
tusões em alguns «playeta», no pré� s.entando li f .A.l,; . .t.., o acadefilco
ho de voleu>ol, senCto que vence· Heiló ivlalton Pereira: o qual acom.
ramos Amazonas por W x O, nao paßhou o desenrolar doa Y·· jogai

até o leu h�,�t,' em 8 de SetemtJr.o;

Da Constituiçäo
. do Estado,

Transcrevemos,' a leguir�
doi. artigos do Ato das Dispo­
sições Constitucionais 'l'ran.i�
i6ria� da Oonsnturçäo do Esta
do de Santa Oatarma, �ue in­

seressam grandemente à 01a,s8
e.tuctautfi. ca.tarÍllenle:

eArt 17. - ..(i'ioa ería­
da· a ..Oa•• do EI�udan*e:t,·
1)al'a Q que o :GUyt,l'UO do
�.�ado oOll.,rui!"á OU .dà..

'pt�Ú'à um :prédjQ, na o••
1Jl�al, dElstinado' re.idên..

oui .de .estudante.' dO ínte­
-nor, rec"nheeidament.'po:.,
OlltJ. e, tque cursem ·eltl:l.oG,. ·

Iecimentos ue eu.mo em ",

·�'lorian6pohs.» "
. ._).

cAl't�, 24 - Ö Esta..

.dopromcverä estudol pa-
1'a a- cnaçäo da Universr­
dade, ç1,e �anta Oatariüa.»"

c.:

....

A.re,peito deatilbos temoa
por esclarecer que, quamo a r

«Casa do ES1iuda�t{p, 'paralela­
,meute ',ä inrcl:ativa' dos po4el'ea

. ,.pU'bllC08 estaduais, fOllniêiada.
uma 'campanha por um grupo
ue ':�aúenucol:S, como ailmus no­
tícíaem eutró local, p;u'a tor­
nar em breve· reanaade essa

grande aspiração'dos estudan­
.

t\:lS catarinens�B. I
'

·r

.ßetenmtelIlente à eriação
da UQ;i\1ersidaUe � de �anta 0a­
tarina notlctamoà que; uma vez.
fundada' a b'aeuJáade' de b'iJó'"
sofla:;'Oiénoias e Letras: dé ti.
üatai'tua.;. emprendimento ora
conlJrütiz,aao, está. crlatia; un'; _

plioit&IIíente a Uui"versidade <te
.

��iua lJatarina·sonho· illexoedf­
VQl dó muudo ·estuJ.ioso· cata·
1'inelllje !
�--------------._------..

, ::

."

"qi.#as No'a.

-. Representou a F. A, C.
..

' E.. tomo .

Detegado ao CO�ire:atlo
_ dos 'lo Jog05 o aca<1emlco M-e.ho·
Milton rêt�lfa e no l° Con"reiJso
�le Mediciná Desportiva o cir. VI·
diu UUl!ó1 hlho-medico da F.A lo. t..

-- No ",ua . 4 (sabado), DO.

ekgântes salões da SOCiedade 1 haha
tvl reilhiado ;lmponente .balle de ga­
la, a qúe 'cÓffip<lreCeu o êlltO mUüdu

,,' p-.lIaneleilse, tenao a F A C t:. ..e

léHo replt:6e!liar Pl,lf' 'Uffi4 COJ;lliUal,)
chC::iläoa pör Hc:l,o Nl. l:"e�el ..a.

.'

,
- 6;�C:'/e <i5lU&'�lndo a parte

hnal da OI.mJ?íada o acadêmicó 'Ré
,nato .K" da "1Íva, estorçado PreIll'
dCllte dA f. A 'E. .
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